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IISTRDClo E IDIIMIDADEsocego enquanto a ideia republica- "O'" HI 'I!I CO"'I!I\'''' A �'O�
I torpedos, que acompanharam a missão,

na não aflorou, e depois dela teve' .� U��.. .iI.� t"". Ii encontrararn no fundo da barrá de' Porti-
o., "J mão, entre o enfítamento do'S farolins, o

Por ventura mais socego r l� er se politica casco da escuna franceza « Genis" que
O tratado de Lourenço Marques ficou assim constituido o novo ministe- ha tempo ali naufragara.

ía dando origem a uma sublevação rio: Após um arduo e aturado trabalho con-

nacional; O ultima/um agitou as Presidencia, interior e justiça, interi- seguiu-se suspender o referido casco por A Igualdade ainda hoje ê uma utopia,
cNunca vivemos numa serie profundas fibras da nação. Depois 1Iame"te-Bernardmo Macoado. meio das duas fortes correntes, sendo em é um mito.

de perturbações � coam- .

I" d Finanças-Dr. Santos Lucas. seguida rebocado para fóra da barra, á' Poderá existir na sociedade, não exis-
tos como desde a implan- é O movimento revo UClonarlO e Guerra-G-eneral Pereiea-d'Eça. distanda de tres imilhas,'e aí largado.jun'! tíndc na escola '? • .

_

,

taçâo do atual regimen.» 1891 no Porto; depois a éra do en- Marinha-Capitão de fragata Augusto to á ponta denominada dos «Tres irmâó¡u, . Reformae a escola primaria e a Igual- .

(Dos jornaes monarquicos} 'grandecirnentodo poder real-san- Neupsrth.
I

em frente da praia do Vau; dade existirá; caso contrario nem ao me-

Se desde a implantação da Re- gren.ta ironia.po, .rque daí derivou a Estrangei"os-Freire de Andrade. Foram estes trabalhos dirigidos pelos nos haverá justiça e tudo será ilegal.
b I d d

- Colonias -Lisboa de Lima. oficiaes da missão, que prestaram assim A escola educativa deve ser a base
publica,temos atravessado momen-

sua mcompa�l II a e com a naça? -Fome1lto-Dr. Almeida Lima. um excelente serviço á navegação, pelo fundamental da sã moral e da verdadeira
tos dificeis e dolorosos, isso não é e o pren�nclo _9:a sua queda pro,:'l- Instrução-Dr. Sobral Cid. que são dignos de louvor, bem como o civñisação. Corno poderá manter-se a

O bastante para que aqueles, que ma; depois, João Franco, a �Itactu- O sr. dr. Santos Lucas, novo ministro
demars pessoal da missão. Igualdade, se os professores são os pro-

,

d d d ra O 18 de Junho o movimento I prios a desconhece-Iaê E os alunos nãose· sentem sau osos o passa o re- , '.. das finanças, é capitão �e engenharia, £s sofra; stas
gimen dos adiantamentos, se en- fr,ac.a.ssado de 28 d.e Jane,lro, o re- dr. em matemática e lente da Escola Po- sendo bem orientados na bôa e perfeita

d 5 d b I F I t I'
,

P 'I A policia de Londres encontrou ha dias educação, e na pratica e intuitiva instru-
t�etet'lham .ame,sq,..,�nhan.do e c,alu- glcl IO, o

",
e a ru, e ma men e itecmca. reseruernente exercia o oaar

uma bomba prestes a explodir junto da ção, como podem diviniza-la?
niando as instituições implantadas a Repubhca».¡,. , ,

de-diretor da Casa da Moeda, onde teve, d
.

'd S M' d R I
.

I' R f
..

ocasião de dernonstrar as suas altas, qua- porta a Igreja e anta aria e eo- mpossrvei : . • • e ormae a jusnça e o

pelo povo em 5 de Outubro. E tem sucedido IStO so por ca? lidades de inteligencia, já sobejamente ding. Ao pé da bomba foi encontrada crime existirá. Por mais que se transfer-

Para os desmascarar, para lhes Evidente,mente .'que não. « Ne- afirmoadas nos nossos meios pe,dagogicos
uma carta das sufragistas. me imperará a injustiça e a desigualdade

h fi O d AI d L Não h� maneira de tomarem' juizo, as porque a iara hereditaria fica permane-
arrancar a mascara de patriotas, n um regimen ,VIveu em socego e" cienu cos. sr. r. mel a

,

Ima,
taesendiabradas l cendo, A origem do mal esta.na escola,

d
. , durante o seculo passado.' A Ame-

<

novo titular da pasta do tomento, e rna-
que a custo preten em ajustar as . .

d S
� jor de artilharia lente substitute da ca- D"'m' "do'1/' devorado Surpreende-me o inquerito do jornalc st h d h rica teve a guerra a ucesaao: o, , " .'. ..

O S lb'
, �

laces es an a as e sem vergon a, . '

,

. '. de Ira de qutrmca da Escola Pohtecnica, ecu o so re jusnça, mas nao me

apenas nos basta tirar da historia Brazil destruiu a sua monarquia. réitor da Universidade de Lisboa e dire' Na menagerie de um circo que estava admiram as lamentações e os queixumes
O criterio que devemos aplicar aos Não falando das revoluções perio- tor. do Observatorio. Infante I)' L,uiz. Co-

cheio d>! genre, em Chicago, produziu-se por não desconhecer a imperfetibilidade
d b 1 uma traaedia que horronsou quantos a humana e a Igualdade do seculo XX'factos do presente e ás provisõe-s dicas da repubiica da America Cen- m" homem e cle�cla,�nota ,I Iso,u·se com

pr-esenciaram: o domador de feras.Dietri.'
....

d fi N-
.

-

ct 't 1 E H h' numerosas comumcaçoes feitas a Acade- Ern absoluto, nunca existirá por fatores
O uturo. ao queremos ser, e ra '. na

. uropa a espan a VIU o mil¡ das Ciencias e com diferentes artigos chs, quando estava, na jaula dos leões, insoluveis; mas pode a escola modificar a
um exagerado optimismo, que é carlismo, a queda de Izabel, a pro- sobre ciencias exaras, publicados na Re' que eram seis, foi. por eles morto, despe- impel feição da justiça e da moral. Muitos

.

I
� d R bi

- dacado e devorado. Um dos animaes eva- disti daaoai fisempre prejudicial á vida politIC.a c _amaçao a epu rca, a testau.ra- vista das C¡e.neias Mate,malic,as. Na Es- 'T isnntos pe agoglStas a rmam que a es-
-

d B b F c I P I d derad diu-se , percorrendo as ruas riuma carrei- c 1 ta' r f rm d de iã 'ddas naeões, m as tambem náo admi- çao ,os o,ur ons. A rança 101 um, co a 0, ItcC,OIea, o,n e e, consmera G um o a es e o a a e po e J const erar-
'I'

"

I reira louca. Entre os transeuntes estabe- basil d b "I Q
,

timos um pessimismo exagerado, perrnanente campo de batalha; VIU dos �als brilhantes ,ornamentos da c asse
leceu-se ° pánico. Vadas pessoas ficaram

se o aSI ar o em SOCIa. ue lOocen­

,

1
.

d'
"

I
' ,

N 1;-
,

R 't
� e estImado pelos prtmores do seu carater, cia e candura! (!: ainda os santos padres

que e egua mente preJu ICla e ate caIr apo eao, VIU a e;:, auraçao, tem-se devotado ao desenvolvimento do feridas. O ajudante do domador conse- aconselham re1!gate de pecados para nos

mesmo Criminoso. viu as revoluções de � 830 e 1848, estudo experimental da fisica, já proce- gulU agurar o leão. "banquetearmos nos manjares celestes,
Se a Republica na verdade, não viu � .segundo Impeno, .e fundou dendo a investigaçõe� originae,s, já crean- Em Espáoha quando já vivemos na terra das batatas e

t
'

h d
'

Ih d defimtlvamente a Repubhca A In- ,do um nueleo de eosin.) supenor daquela, d'ls cebol�5, no paraiso da!; pombas e dos
em eamlO a o no me ar os . . . �

•

'..
'

A' d I'n trura�o deve lhe Continuam em Valencia os conflitos en- anJ'os? A escola está metamorfoseada e. glaterra teve as msurrelçoes da Ir- Ch;;o.cla. causa a � '1
-

I

Hmundos, contudo nmguem de boa, , . . tambem trabalhos apreclavels, entre eles tre os radlcaes e mauristas. a dias, por em condições proprias, mas ainda não

fé, póde deixar de contestar que ao landa, a do� clpalüs,.. n� ID:dla, en- alguns compendiOS de estudo. os primeiros terem gl'itado «Maura não!, produz a semente da virtude e a perfei­
mesmo �empo que temos atraves- trou n� guerra da Cnmela, e fez q'novo,ministerio já fez a sua apres�n·

Os radicaes dispararam tiros, ficando grao ção huma�a ainda vegeta eivada nos er­

sado transes diriceis e dolorosos, por ultimo, a do.Transvaal. A_ Ale- taçao ofiCIal, sendo multo bem recebtdo vemente feridos tres mauristas. Vê-se que ros, 10!.lcuras e crimes ...

t t b l· d b t t manha ate reahsar a sua umdade no Parlamento pelos representantes de por lá tambem impera a paz e o amÔr.,. Os verdugos dos professores que de-emos am em rea Isa o as an es ,'� . d I'
.

I d f
.

'd 1
d'fi" teve uma gestaçao dolorosa, e mUl-

to os os agrupamentos po ltIcos. O sr. Tomaz Cabreira sa ma amente atlgam a memorta os a u-
e 1 eelS conqUIstas. .

C" d 'd d t d U nos por desconhecerem a educação dos
E,

�

t
� d to maIS o 101 alnda a a Unt ade ¡\os --eorrespoo eo es o a e- O ex-ministro das finanças, sr. Tom az sentl'dos, na-o' sa�o dl'gnos da censura oucerto que nao em rema o .

l' '1
.

d I I'. R . I'aldo, C b d'
.

d d V·'
uma tranquilidade absoluta, nem lt� lana, I umma a pe a l�gaz epu- a_ relra, Irlgiu aq epUta o' sr. Itormo 'do castigo? O cerebro da creança é fra-

s'omos absolutamente felizes, mas bhca de Roma. A Austria �erdeu a A, falta de espaço com que lutamos, Guimarães, secretario do Dlréto:io, a se-
co, e não deve ser sobrecarregado com

e de S d a T UI ofreu obriga,nos a pedir aos nossos dedicados guinte carta: estudos pe<;ados e violentos.
n�ao ha socI'edade alguma, que co- gu rra

. a, .ova; u. rq �

a s
, d fi d

.

I
- correspon entes a neza e resumIrem

aLisboa, 22 de j'unno 'de 19t4.-II.mo e ,A instrução deve ser prati�a e pão teo-
mo a nossa tenha sal'do de uma·

as s.uas prlm�lra.s m.utl ac.:oes; o ce- a to po sl'vel as suas apreCI'avel' noti' ,

d qu n s s -

ex.mo sr.-Para os devI'dos erel'tos, partl·c.I' _ ·flca. I
. .,

d
. zarIsmo na RUSSIa VlU-se ataca o a d

. �

cnse revolUCIOnaria, on e se veja t' b b d d' 't E t
ttas! codmpensan o

dessa restrlçao dcom o
po a v.' ex.a que deixo de fazAr parte do Mas para que impugnar, se muitos pro-

uma serenidade imediata e desde Iro e a om as e mami e. � a envto e correspon encllls para to os os
Partido Republicano Portuguez.-Sou com fessores, mal remunerados, fazellLda es­

I tb .

f t' luta permanente passou para o no- numeros.
toda a coosi,1eração,--Oe v. ex.a al.O veo. cola sómente um métier, onde auferem o

ogo um eq.UlI :10 per elo.
. ., vo seculo. Não ha 1Jm paiz, não ha Só assim nos será po�sivel dar publici� obg,mo-(a) Tomaz Cabreira». seu interesse pecumario? Se não teem

E sendo,' asslIT?" como assIm.�, um regimen, que nã() tenha visto
dade aos' enumeros comunicados '-lue re- magnanimidade para evitar 00 corrigir os

d g "'se. tranquIIl cebemos, dada a aceitação e simpatia Lamentamos- a resOlução do ilustre ho- defeitos perniciosos" dos organismos in-como se po e eXI, �r -. �a
, : guerras, atentados, insurreições» . d' l'dade e esse eqUIllbno perfeIto a � .

com que por to a a parte e aco hldo o mem de ciencia, que priva' o Partido ,Re- fantis? ..

R blic Portugueza? Porq.ue razao acusam, pOlS? a nosso Heraldo. publicano Portuguez de um dos seus mais Tudo miseria; tudo ilusão!
epu a

. . , Republica P ortugueza, de aglta-' Portulal lá fôra distintos ornamentos. Bem sei e reconheço que a nossa glo-
Com? o devem?s eXIgIr, se ate ções e intranquilidades? Quaes teem A InFormalio,,: o mais importante ,'or- '.a•• s processos I

riosa ,Repub!ica muito t:m trabalhado pa-

n.os reglm�ns perfeItam_<;!nte conso- sl'do elas;>. Apena.: aquelas filh'as
'J'

'"

.

, • ,,,
ra a mstruçao e educaçao popular no nos-

-

� naI financeiro francez, diz, em editorial, Os tnlmlgos das mshtUlçoes, Os que fo- so pail., mas muito e muito ha a fazerhdados, nao v,e.mo"s, nao enco.n, tra,- dos I'nstl'ntos CrI'IT1I'no..:o'" dos ban- a proposito do acorelo "nglo alema-o rela R� " ,

,,- -

ra,m gen:rosamente poupados, pela e�u- em seu beneficio, principalmente nas a!-mos a �r�ngUlhdade e o equlhbn? doleiros monarquicos, que ao regi- tivl) ás colonias portuguezas, que os atos bltca, ahados a certos repubhcanos bera deias como Cachopo e outràs mais localI-
que os. IOlm.lgos da Republica, ex�- men do povo e pelo povo, preten-

falam claramente: bancos álemães resga- e. outros pescadores de a�uas turvas, mo- dades, onde as providencias mais indis­
gem hIpOCrItamente ao novo regI- dem e traiçoeiramente lutam pela

tam ,a .Iinha do �Od�ito, edr.tl Hamdburgo Vlmentam-se por esse pall. fóra, e� feroz pensaveis, ainda não chegaram. Entrai
;> constitulU,se um SIn Icato e estu os pa- e desleal campanha contra o Partido Re· na escola de Cachopo e a uma simplesmen. restauracão do regimen dos adian- ra o desenvolvimento de emprezas alemãs publicano Portuguez. vistoría condena.la-heis; a sua sala é im.Existia essa tranquilidade, existia tamentos. em Angola, o qual enviou a eSLa provin' ,D� tudo, se aprove�tando para os seus propria, pois não tem a capacidade sufi-

esse equilibrio no reg�men depos- Perturbações e tumultos teem=os
cia uma 'comissão de estUdos chamada crlmmosos IOtentos, vao de porta em por· ciente para os alunos; faltam-lhe condições

to ou
_ derrubad,o? EVIdente,mente havI'd,o em varios paizes J'á depois mixta'l porque, ·pró fó"ma, se lhe juntaA- ta, mentindo descaradamente ao povo'l higienicas e didaticas, e para maior ver-
-

d d b f d
ram a guns comlssartos portuguezes. b�lsando covardemen�e as maiores infa- gonha e escarneo possue, como espelho,que nao,�, at �o a a al a �n a de proclamada a Republica Portu- Infol'matioll, chama para estes factos a mias contra a Republica. I onde a desgraça se patenteia com todos

e!D que �mda VIvemos, �çOltad� guezC\; tumultos de Barcelona. gre- ,tenção dd' França. Maus processos são estes de fazer po- os seus horrores, a mesa. da professora,aI�da maIS ��m. as tentatIVas �rI' ves em toJa a Hespanha, agitações Os jcsultas litica, mas por ele� �e pode� avaliar os mesa propria da mais despresivel balúca.
mmos.as dos mI�lgos da Hepubllc�. das sufragistas em Inglaterra, eon- Inspiradd� ou escritas pelos jesuitas, escrupulos dos OpOS1c-tOnJstas. As alunas não teem uma retrete na es·

« A Implantaçao de um novo regI- flitos operarios na França, na Ita- está o Nuuve!lisle, de Burdeus, publican- Odio de reaelooarlos cola quando é violentamente exigido a!)s

m,e,n rev_olye profunda,men�e os es- lia, na Belgica e na Alemanha A do u:nas «cartas de Porwg1l1»; em que colegios particulares de Lisboa, e princi·
S L) se pinta com as mais nf!gras côres a si- Uma gazeta reacionaria hespanhola in· paes localidades, water-closets ... Efei·PI.rItOd, ,ela monarqUIa, seJa."ep.u- guer.ra dos Ba, lkans, a insurreic.ão It t nt 01'1 t l'tO D L

.

d d j'
�

d
. .

N tuação politiC'! e financeira da Republica. su a orpeme e us re ,escr r • U1Z tos a escentra Isaçao o ensino prlma-bhca, ,os temos na nossa histOrIa,
.

do Mexico e da Albania e muitos O autor das cartas diz ser VOL geral que Morot�. ultimamente faleCido, ap�nas por� rio nas povoações abandonadas pelas ca-

�urante O perio�o do constitucion�- outros que, ou demomento nos não se a restauração monaquica se demora que ele fuI detensor d" neutraltdade da maras municipaes ... Nfio serão as crean·

hsmo monarqulco, uma prova eVl- recordam, ou para não fatiga.r QS não tarda que P0rtugal seja um montão escola) em .mat�f1a re�lglOsa. ças das aldeias filhas de portuguezes, não-
dente desse facto. Apoz uma san-' leitore:; os não descrevemos. de ruinas. I

Os _reaclOnanos hao de ser sempre o merec,em ter os mesmos previlegios e
.

'I D P d Obedecendo ao mot d'ordre denuncia· que s�o err. tod� a parte: ra�coros,os e vantagens que as das vilas e cidades? .. Agrenta g�erra CIVI, '.
e ,ro ven- Porque é, pois, que só a Repu- do pelo Herald as folhas clericaes belryas vingativos, e por ISSO mesmo nao hes1tan- desigualdade-sempre triunfante em todos

<:eu �. Mwuel. A monal qUIa co�s- blica Portugueza é apontada como voltam a fazer uma campanha furi�sa do em pratIcar qualquer mfaml& que pos- os campos! E áinda prégam a Egualda-
t1tuclo�al Implantou-se. Egue :;u- fóco de perturbações e de cons tan- contra a Republica Portugueza. sa saciar o seu odio.

I de,
como se ela já existisse nos nossos

cedeu. Sucedeu que ela. !lao teve tes confiI'tos ? .-.. Ih t' tempos!. . • '

d I d J d
....e orameo 08 em I..agos � E quaes as qualidades moraes, a corn-um momento e tranqUIl a e, e �.

1834.a 1851, as revoltas sucede- Se p�rturbaçoes tem haVld? �la.s Regressou no dia 22 a Lisboa a missão ÇAl'{ctONE1RO' DO POVO petencia pedagogica de alguns professo-
'ram-se. Houve o movimento de teem SIdo fo,mentadas pelos Imml- constituida pelos oficlaes da"·armada srs.

" I res do ensino oficial para julgarem a apti-
d Salazar Moscoso, capitão de fragata, ,e

/
, ,A In.a saiu bem clara, dão profissional dos professores do ensi-

1836; a revolução de 1846, para gos o reg�l:?en e as outras ��m LOS tl"nenteli Taborda de Azevedo Costa Eotre nuvens se escoodeu; no livre?
não falarmos senão das perturba- de per��rba'roes pode� ser cla,::;Slfi- e, Vieira da Silva, que fôra a Lagos pro- Não pode eoconlrar veolura Entr.e outras razões, não comprovaram:
ções mais notaveis. Em 185 I pare- caJas, sao, quandomUlto, uma tem- ceder ao estudo para a construção duma Quem SeW ventura oasceu� a sua inconsciencia e mesmo a sua lou-

ceu que se tinham pacificado as pestade num copo de agua. ponte destinaJa á regulaçã<? dos torpe- cura espasmodica pela bela e inegualavd
dos. ............. Rosa que estás Da roseira

'I
ref�r'ma primaria de 29 de Março de lql �.,paixões. Mas já em 1868 se regista ' Eurico de Campos., A missão, cujo r�latorio.será apresen- � Deixa-te estar que estâs bem ., Não fizeram a figura mais critica e fldt-

O ,movimento conhecido pela Janei- tado em breve, escolheu dois 1.>C'aes para ,I E Dão queiras exp�rimeDtar eula de aduladores para hoje tanto bara-
rznha, e em 1870 a revolta de Sal- a construção da referida ponte, sendo, da- O ge�iQ 'que os �()m,eos teem. fustarem e bramarem contra essa mesma

danha, Estes foram os movimentos O HERALDO" bi-semanarlo republi- da a preferencia áqllele sobre que se pro- reforma e contra a descentralisação do

t�'av�dos pelos mona'rquI',·OS' cons- d
",

1
. nunciar favoravelmente' o engenheiro en- Eu jurei e lU juraste

!
ensino primario?

'" cano emocrattco, e o Jorna mais estlma- d d 1 f" )- C h h d Icarrega o e eVllr a e elto essa constru- Eu jurei na boa lei, ...,!" . alem-se e ten am vergon a e uma tatltuclonaes que se deglactiavam· uns do do povo e o de maIor circulação em ção. Eu jurei de le ser firme, inconsciencia e fraqueza de espirito! Lem-
aos outros.·A monarquia não tem toda 8 provincia do Algarve. .,� Os dois mergulhadores da éstQI:a de ,�. Se juraste assim oãg' sei. (

brem-se de; que no' professorado oficial' e

ConDitos
e perturbações· A IGUALDADE



�

c HÉR,:Lt:'D ti
'(_ t • �

.

particular ha boris e.maus professores; a tacto ,�as �ufragistas �tie t�btaram e1}J­
boa educação determine e ordena não se- mar .a sua atenção colééando uma bani­
rem inimigos e antes coadjuvarem-se. O ba sob o seu trono da catedral de S. Pau­

professorado primario do ensino livre fOI lo e , é hoje partidario convito do voto fe­
mais sensatq, soube guardar sigiljo, .reco· menino.
nheceu essa reforma inetxecuta'vel; anti-li- Contra a' guerra'
beral, e sem atender ás condições do paiz . .

M d 'd
e muito menos, á comperencia-de quasi to. Realisou-se, ha dias, em a ri , um A. veepera de S. João sai a

do o professorado, Do. professor deve grande comicio, promovido pela conjun- percorrer as ruas da cidade,
surgir 8, Igualdade para a perfeicão do ção republicana socialist a, para protestar .

no intuito de alegrar os olhos
contra a campanha de Marrocos. na cont I

�

d f
..

Bem e não )2 efervescencia de odios e emp açao as oguei-
Entre outros oradores, falou O sr. Pa- ras e .:,.¡

,

t
'

'ambições causadas por interesses injustos ",e reagir con ra a im-
blo Iglesias, que 'Ieo diversas cartas en- placavel I

'

ct
e deshurnanos, obcecados pelo infrene nosra gra que e quan-

viadas por soldados 'a suas familias, naro. do ern
'

1
'

egoísmo. Se os magistrados do ensino
' r,'" vez me assa ta.

rando as privações por' que passam no
, �;;I' rnuit, fogi ...eir lgu

..•.

popular não são bem educados como po-
v as l' u Iras, a ns

dem educar os alunos i.
sultanato. ..', rifastros" em volta :das quaes
O chefe socialista deixou de declinar '

d d dReformando a escola, habilitandoe' erran avarn grupos, ançan o

os nomes dos srgnatarios das car.tas. o ca
.

t' bail
.

educando os professores, reformar-se-ha s rateris ICOS al es reglo-
A' saída do comicio a rnultidâo entôou .. .

b
a sociedade que hojecarnpeia impregna- naes, e assisn a varios com a-

a 'Marselheza, provocando fi intervenção tes pir t
..

da de vicios conducentes da má.civihsa- '\ Q ecrncos, em que as
.

de d
da polrcia, que tentou dispersar a mani- cartilhas e as bichininas sub-

ção, q,ue influem nas esgraç�s con uto- fesração. stituiam a metralha' belicosa.
ras do crime 'e da loucura. HOle podemos Os populares, porém, resistiram e des- Cafirmar sem mentir: Abrir escolas é abrir ontemplei- airosos pares

carceres e manicomios! E não esta .frase
armaram alguns dos guardas. que bailavam contentes; alegres mocinhas

sublime: Abrir escolas é fechar cadeias! Um ateóta40 ,que aguardavam impacientes a, hora pri.
Ejucae.vos, .se quereis 0\ progresso da Noticias de Bilbao, trazem esclarecí- vilegiada da rrH�¡� apite para efetuarern as

Patria e a, vossa' propria felicidade, 'Por· mentes "obr� o atentado contra as infan- sortes consagra(:t�lf ..
ao popular S. João;

que o cumprimento, do d ever moral nos tas Paz e Pilar.' que a fantasia" dos sí'ruples.metarQorfoseou
dá coragem para o sofrimento e a paz da Trata-se de uma louca, de nome Rosa num mocinho tosado e loiro, que, sustem

nossa consciencia é o tribunal da pura Urrutia, que tentou atirar uma garrafa de um pendão e traz aos hombros um cor­

ju,tiça: viiriolo sobre a infanta Paz e sua filha, a deirinho todo branco, de um branco pu-

Devo tambem apontar um grave defei- infanta PIlar, quando suas altezas saíam ro, igual em limpidez ás aspirações infan­
ta de todos os governos: E' o fabrico de um dia de manhã' da igreja de Santiago. tis.

leis para Lisboa, mas inadotaveis em mui- Presa pelo ajudante do chaufeur das Vi todos esses espetaculos tão efémeros

tas localidades do paiz, porque não se infantas e por alguns policias, e imedia- como pitorescos, todos eles tão carateris­

podem cumprir rigorosamente por falta tamente
.
levada para o comissariado de .ticos desta região do sul, deste antigo

dos indispensaveis elementos. policia, declarou, .ser ela a verdadeira in- reino do Alaarve, terra de moiras encano

d
.

P tada� e de sorti.legios que ma,ravilham,A desigualdade escarnece os ingenuos, fanta e ter queri o !l1atár � mfanta ai,
admira os inocentes e espraiando-se ou- por lhe u!lurpar os seus direitos. mas ai! a nostalgid e a saudade dessas lln­

sadamente por entre os absolutistas do Rosa Urrutia am<;açou com a maior das terras de Portugal perseguiram-me
poder, exclama: Triunfarei sempre da veemencia os, homens do governo, aos sempre, ofertando ao meu espirito como

justiça porque é a imagtm da pura ino· quaes acusa de terem sido os causadores que um variadissirllo cinema no qual, pe­

cencia, e eu sou a Deusa do Milhão que de tudo quanto lhe acontece. lo maravilhoso poder'da evocação, che­

sepulto a humanidade na libertinagem, no Sabe-se que Rr)sa Urritia se apresenta- guei a lembrar-me' do efeito-veja-se o

prazer dos insensatos, adormecendo nas va frequentemente na delegação de Fa- que é a r:eminiscencia!-do primeiro fosfo­

dôres e nas lagrimas aqueles que ainda zenda, pretendendo que lhe fosse p&ga a ro de c�r que em tamanhinho queImei,
defendem a honra, emblema da virtude, pensão da lista civil. ainda! não ulcerado o espirito nas lutas

,<t privilegio dos se'ltimentalistas, ou dos 1\ polic�a apreendc:'u-Ihe outra garrafa esfacelantes deste mundo de enganos ..•

filosofos. I chela de vltriolo, garrafa que a pobre lou·, E todo um quadro simples, mas de

Aos idealistas da Egualdade muita fe- ca tentou atirar sobre um dos guardas que grande poder evocativo, em que predo­
licidade des�jo, se fel�cidade existe no l a pre,nderam. _ .

minavam vultos queridos, que a Morte se

mundo; co'ntlOuo, penahsado, com o meu A mfanta paz e sua nlha, uma vez clr- incumbiu ,de apagar ha muito, surgiram

po,itlvismo que não perturbará a ordem cunstanciadame'nte informadas das causas em' minha lembrança, revivendo nela,

SOCIal, e muito menos desprestigiará a do atentado, continuaram a sua viagem com a tenuidade com que junto dé um aI,

gloriosa Republica de 5 de outubro de de automovel para San Sebastião. tar, ascendem dos turibulos os perfumes
1910, que muito devemos respeitar. Sem- � consagrados ..•

pre defenderei a Igualdade da Economl� Monum'ento a Joa-o Ae DeusSocial, do Amôr, do Trabalho, da J'uliti- U
ça, dos Direitos e deveres do CIdadão;
mas a Igualdade da Natureza nunca exis·
tirá, e o problema do capital será, como
pretendem os anarqu'istas, um problema
m'uito maravilhoso mas insoluc!onavel.
Pobre Igualdade! A. tua existencia está

bem marcada no,Seculo da Civiltsacão I
«Um rico estava á meza. Diante 'dele

fume�avam os mais preciosos produtos
da arte culinaria. Quando o jantar ia �m

meio" veio um criado dizer·lhe, que um

pobre estava á porta e pedia pão. I/Não

pe,rturbem o socego do homem honrado

que 'está jantando» respondeu o eg0ist.a;
e satisfeito por haver dado e�ta prova
de espirito, riu-se e acrescentou: «Que
venha amanhã» mais com a 'intenção de
se livrar dum importuno, do CJue com o

designio de o tratar melhor no dia se­

gUinte. O pobre voltou; mas o rico tinha
morrido de indigestão. Eis aqui a

..

D.

Igualdade!. ," Aseim ha professores .. ·

cegos pelo egoismo praticam evidente­
mente factos que comprovam a sua in·

competenda moral e pedagogica. E viva
a instrução!... O ilustre pedagogista
Agostinho Fortes declara a educação um

zero e a instrucão exuberante mas eu

.atesto ,a falta de instrucão racional e

abuoda:lcia d e vicio e cor�upção.
Antollio Lima.

--------�----------

MAIS NOTAS f COMENTARIOS

O sr. dr. Levy Marques da Costa, presi­
dente da comissão executiva da camara mu­

nicipal de LÍsboa, correspondendo ao con­

vite que lhe havia sido feito pelo sr. J. Mo­
reira Rato, fili ao atelier deste distinto es­

cultor ver a maql.léle do monumento a João
ile Deus, á qual já ha dias nos referimos.
O' sr. dr. MarLJues da Costa teve a gentile­
z�, Que muito ca�lvnu o artista, de se fazer

acúmpanbar por Sua espósa.· ,

Os ilustres visilantAs examinaram detidâ·
mente a maquele e ambos se referiram com

palavras eltll!'iosas ao Irabalbo que acaba­
vam de examinar, felicitando o ,seu autor.

,

O sr. dr. Levy Marques dá Costa, que se

ôemorou bl1stante conversando com o sr.

Moreira RdtO, mostrando quanto se interes·
sa pela arte e pelos artistas nacionaes, con,
cordou com o autor do mopumento com li

escolba do local que 'este lbe indicou para
o caso da sila obra vii' a realisar·se e qlle
é a placa eirculár gúe na a\leIÍida fica' em
freute do palacete Linia Mayer, à esquina
do Salitre, ond�, se não estamos em erro,

se prnjeloll erigir u'ni monllmento a ¡<'ontes
Pereira de Melo, prometendo patr'lcinar na

camàra os desejos do sr. Moreira Rato fi

r.onseguir Que a mesma camara subsidie
pecu�iarlameDte a projetada construção,
para o que espera que a verba de quatro
contos destinada á aquisiçã'o anúal de obras
de . escultura seja aumentada, 'dàndo-se-Ihe
maior latitude.

Em seu en tenner os escultores portugue­
zes deveriam procurar,. de preferencia a.

quaesql1er oulros, os assuntos da historia
patria para neles se inspirarem na execu·

ção dos seus trabalhos, porque assim edu­
cariam o espirito publico e bonrariam a

memoria dos nossos gloriosos antepassados.
O sr. �foreira'RaLO agradeceu aos ilustres

visitantes a visita que muito o penhorava,
depois do que o sr. dr. Marques da Costã
e sua esposa se retiraram, bem impressio,
nados' com aql1eles quartos de hora consa­

grados a assuntns du arte.

Peosa·�e em organisar uma comissão en·

/carregada de promover os meios praticos
de levar a cabo a execução do monumento.

AS mulheres e o voto

Lord Selborne apresentou em segunda
leitura na camara dos pares uma lei ten­
deo'te a conceder o direito de voto ás

mulheres, já qualificadas para votarem

nas eleições ,municiFaes O orador, de­

pois de ter censurado asperamente a cam­

panha ,das sufragistas, que é mister dis­

tinguir d as femi01stas, acentuou que a lei
proposta não rr.odificaria o equilibrio elei­
toral, pois <Jue só um milhão de mulheres
seriam admitidas a' votar.

«Não espero-acrescentou Lord Sel­
borne--:-que semelhante medida mude a

fàce ¡do 'mundo, m,as creio quê exercerá
uma {¿liz influencia na politica.»
Lord Curzon pediu a rejeição do pro­

jeto de lei que, segundo ele, equivaleria a

uma revolucâo social e teri\l 11m efeito

deploravel nas relações soc'iaes entre os

dois secsos. Por outro lado, se é_par.:a d,e­
sejar que a, mulher exerça, o direito de
.voto, por!lue conceder esse direito ape­
'nas a um numero restrIto 'e não a tod�selas?, Finalmen,te, o direito de voto im­

plica o direito de eleição e ° parlamen�o
nada pode fazer neste sentido, a não re·
ceber um mandato preciso da nação.. Mas,
na opinião de L.ord Curzop"o principal
argumento contra semelhante lei é fornc;­
cido pda conduta das sufragistab, que
prová bem que o car�ter e o tempera­
mento das mulheres torna impossivel a

sua, parti�(pà'ção,llas f�n5ões pl}blicas. ;

Nu'merosos:.'.Rr�qores tomaram parte oa
,

longa ·aiscussiô'.{ê� rioinêadamente o bispo
de Londres que ca despeito da falta de

A QUESTIO DAS QUEDAS DE AGUA DO RODAM
A folba oficial publicou quarta-feira o se­

guinte decreto:
aTendo em consideração o ·parecer unani­

me do Supr,emo Tribunal AdministrativQ de
1.9 de junho corr,ente, sobre Q decreto de

2� de março de. 1.9tU" public�do pelo go;
verno no exercicio aas faculdades que tbe
foram atribuidas pelo de�reto com força de
lei de 27 de maio de '19B.
Hei por bem, sob !Jroposta do millistro

do fomento. e cooforman�o-me com o mes­

mo parecer do Supremo Tribunal Adminis­
trativo,declarar sem efeitú o referido decreto.

Os ministros do fomento, dás fioanças e

interino da jÚstiça, as�im o tenbam entendi­
do e façam executar,- Paços do ,Governo da

Republica, ,em 2&.. dd jljllho de {9U.-,Ma­
nuel de Arr;i�ga-.Ioão Mar;ia de Atmetda Li­

ma_;:'Anflmio aos Santos Lucas�Bernardtno
Machado.

,'.
.,

I·
I

pouco a pouco o sol desenha a oiro a ca-I INSTRUCÃO SECUND i\RIA.
saria das colinas da cidade... amanhe- '0:

'

"',.I ,

'1" F
ce S� h ii d db' dada O s, prófessores qo rceu de aro, sr.

gr�· �s ;�fa or � .e ca�aanquál ��g'ue
s Fidelinó de Sousa Figueiredo e .s�silio de

p
. eh zem se, .0 Vasconcelos foram. riomeados. para, res- .

seu carnIO o. .

',f
".' c.' ',;,' ,

d
'

Co�o um bando de gaivotas, as ovar.i. �:i�:a��nt;:o )��f: J�e�,c:��C:��:.s e� ,

nas tao frescas, como rosas orvalhadas, Lisb 'a, e no 3.0 'uri do liceu Rodriguesdesaparecern ao fim de uma rua... de Freitas n pJ. .

,

O
.

-

b lh ' o orto,

s'l ��SICOS V80 se.
:.'

o aru o pare- -:-0 sr. Manuel de Sousa Coutinho.
ce �l uir se no ar, lá ao longe, como u� Junior, professor do liceu de Santarem,
subtil, p�rfume, que se esvae, a cantadeí- (li nomeado presidenre do juri dos exs.
ra sauda o sol, numa voz que traduz sau-

mes de saída da s.a e .a classe no liceu
dades de, horas 'bem passadas.ycantando de Faro.

7,

melancolicarnenre; -O sr. Carlos de Vilamariz, professor.
Inocentes passarinhos do liceu de 'Faro, foi nomeado presidente
Que l?elos ares voais, do juri dos exames de saída, no liceu de

. Suspendei vossa carreira , Setubal.
Vinde ouvir meus ternos ais... -O sr. Alvaro Araíde de Oliveira,

professor do liceu de Faro, foi nomeado
presidente do juri dos exames de saída
de) liceu de Beja.

INSTRUÇÃO PRIMA.RIA.

lilPRE8SÕES .,'

Noticias de Instrucão
EXAMES DO 1.0 GRAU

Tal é a véspera de S. João em Lisboa
consoante as minhas saudades se compra­
zem em recorda-Ia ..•

Lyster Franco,

POETAS

REOONHILHAS Á lUÂ
Inda mal era o Sol posto,
a dôce Lua surgia,
como a lagrima do Ceu
a choIar o pôr do dia,

.Nasce a lua tão vermelha,
como se o pejo a córasse:
O sol cobriu-a de beijos,
fez-lhe vir o sangue á tace.

Pelo Ocel'no dos Ceus
vão as riuvens a boiar:
nasceu a Venus da noite
das espumas desse Ml1r.

Já na varanda noturna
a palida Lua assoma

como um lIrio que abre a urna,
ungindo as almas de aroma

.•

Vai a Lua de mansinho,
vai a lua tão de leve
como se num lago azul

.

boiasse um golfáo de neve.

Vai a Lua a comungar
e á roda do lindo véu
des�brocham lirios brancos
no jardim azul do Céu.

Jaime Cortefão, :

MUSEU MARITIMOA vespera de s. João na capital, co­
mo é diferente!
Não haverá, como aqui, esta orgia �e

fogo, este clarear rubro de fogueiras por
todas as ruas, !Das a feste é toda ela mais

poetica, mais �entimental, mais emoti-

O nosso presado amigo e ilustre diretor
literario, sr. Lyster Franco, dirigiu á r.!­

dação do Algarve a seguinte carta:

«Ex.mos Srs. Redatores do «Algarve»
Em homenagem á verdade, espero dever­

Ibes a fioeza de relifical'em a sua ultima lo­
cal, relaliva an Museu il'laritimo, que, insta­
lado nesta cidade, ba cerca de 23 anos,
nunca esteve' aberto as quintas·feiras, não
se justificando, portanto, qualquer reclama-
ção nesse senlido.

.

Abria-se sim, em todns os dias santificá­
dos pelo motivo de não ter de prestar ser­

viço na Escola o respel¡·vo pessoal e daí
vem naturalmente, o equivoco de que o Al·

'

garve se faz eCo.

Saude e, Fraternidade.

Fa ro, 26 de Junhope 19f4..

O Dirétor d'a Escola Inilnstrial Pedro Nu­
nes, a que está anecso o Museu Maritimo,

CARLOS AUGUSTO LYSTER FRANCO».

Foram providas definitivamente as pro-
fe- soras:'

.

D, Ana Isaura de Sousa, da escola do '

secso masculine de Estoi, concelho e cir-
culo escolar de F"ro. .

"'

. D. Francisca Lima de Mendonça, da
"escola do secso masculino de Santa Ma­
ria. de Lagos.
D. Margarida de Jesus Pereira, da es­

cola do secso masculino de Alcantarilha,
concelho e circulo escolar de Silves.
-Solicitou o seu provimento definitive

a professora, sr." D. Clementina de Deus
Franco Pires, da escola do secso feme­
nino de Portimãú, circulo escolar de Sil­
ves.

-Foi regularisado e vae seguir seus

termos o processo de desdobramento em

duas, uma para cada secs01 da escola
mixta de S. Marcos, concelho e circulo
escolar de Silves.

Centro' Re�uOlicano Democratico ae Faro
2. a CONVOCAÇÃO

Em conformidade corn' artigos IS, (as­
sembléa ordinaria) 19 e 29 (preenchime�­
to de logares vago�) dos estatutos, é con­
vocada a reunir a assembléa geral, no dia

27 do corrente, pelas 21 hora·s. Delibera­
se éom qualquer numero de socios,'

O primeiro secretario,

Augusto Vedssimo de Sousa.

,.._ A,\ŒIÇÃO
Oura inquietação da alma e da \lida.
Fonte de desamparo, e adulterios,
Sagaz consumif1f1ra conhecida
De fazeodas, de reinos e de ,imperios.

Camões.

O DINHEIRO

Dinheiro, invicto dinheiro,
Só 'em ti é que me fuodo,
Tens o dirAito da força,
E's tirano do mundo.

Tolentino.

Falar sem pensar, é o mesmo que atirar
sem apontar.

OS GATOS
E' rara a casa em que não -existe um

gato. Este animal, amigo da soli,dão e da

quietitude, é um bom companheIro �o h_?­
mem, motivo porque mereceu a denlcaçao
de muitos homens de valor r.ümo Goethe,
Vitor Hugo, fiuskio, Bordalo Pinheiro e tan·

tos outros.
O bem redigido jornal O T"abalho, de

Selubal, publicava ha tempo uma curiosa

explicação' ãcerca dos gatos da qual extra­
tamos os segnintes dados com que fecha,­
roos, este trecbo de bonra a esses amigos
mudos, um dos quaes me dispensa o seu

amor:

«Gostar ou não de gatos é de tal modo
um sinal distinlivo do carater que ba pes­
soas que se servem dessa circumstancla

como de pedra de toqlle para avaliar os in-

dividuos que Ites apresentam.
,

Mostra'm-se muito amaveis e depOIS, na

conversação, procuram logo saber se o in­

terlocutor gosla ou detesta os gatos.
Se o apresentado embirra COin OS gatos,

não entra na intimidade do¡; outros, Porque,
dizem eles, quem compreende um gato res­

peita as convições i(]timas dos seus amigos.ll
O gato efetivamente não se deixa domi­

nar, deixa-se apenas persuadir. Quem o

souber persuadir obtem o qu-e quizer.
,

'

J. Fontana da Silveira.

� � � ,� � E f � R E N S E
DE

JOÃO GO INHAS
ALUGUElt DE AUTOMOVEI�

Garage, Largo de S. Pedro, 40
E'scritorio, Rua D. Francisco Gomesí 40
Telegr.-JOÃO GOINHA.S-Faro

"Pessoal habilitado, e de absoluta con,.

fianca;
,

Preços eguaes aos" da concorrell.c.ia. ,

va •.•
'lI

� *

,

Em Lisboa, na vespera de S. João, 10-

go- ao anoitecer vae um barulho enorme

pelas ruas. No, arredores da Praça da

Fi�ueira o motim condensa-se.
Gritos estridulos de gaitas misturam-se

cot:) sons roucos de cornetas de barro

que a rapa�iaja em cabriolas, numa ale­

gria doida, sopra desesperadamente.
Vozes frescas cantam modinhas popu­

lares ao 'iom de gemebundas guitarras ••.
h,armonios soluçam ..• e, em pleno Rocio,
g.rupos de ovarinas, em movimentos tão

graciosos e ri�micos, que lembram o des­
dobrar das ondas espraiando·se nas areias
de oiro de Portugal, dançam com moços
de padeiro, moito orgulhosos da brancura
àos seus fatos, que recorda o prateado
da farinha.
,Uma vóz argentina canta, pl,ena de

modulações:
Meu amôr, quando se foi,
Nem um só ai pôde dar;
Apertou-me a mão e disse:
Quem te podéra levar I

No proximo dia I de julh,o, na� salas
das escolas centraes de Faro, principiam

Novos grupos formam-se á volta do os �xames do 1.° grau de ambos os se·

primeiro; outras musicas e outras canti- csos, pelas IO horas, sendo para esse efei­

gas citculam no ar perfumado da noite. to organisados 2 juris" um presidido pelo
O bailado generalisa-se; todos cantam,- sr. inspetor, tendo como examinador o

todos dançam;-gUitarras gemem saudo- professor· da 3.a classe da escola central,
sos fadinhos, plangentes e sentidos.. . masculina; outro será presidido pele pro-

Burguesin,has, muito dona¡irosas, volt�.m fessor oficial da escola masculina de S.
da praça; trazem mangericões, frutas e Braz de AI portel, sendo examinadura a

cravos de papel com versos de pé qué- professora da 3. a classe da escola central

brado. Um fadist.a empasta as melenas, femenina de Faro.

j,untando-ãs á testa e acende uma ponta -Foram �ro,vidas defin!t�vamente .as
de cigarro. professoras ofic!a�s de ,�,melxlal, D'oGUlO-
Os ,homens querem vêr as taparigas e rpar da Concelç!l0 ReIS e a d? 2. logar

formâth á volt'a dos bailaricos círculos só I da escola masculma de AlbufeIra. D. AI­
contidos pelo incessánte voltear das mo-' degundes das Dôres Pontes.

cas. • •

I -Continuam muito frequentadas as es­
.

Pe'los passeios lateraes vão rareando os I colas centraes de Faro, sendo de lamen­

transeuntes; lojas fecham vagarosamente;' tar que ainda, pela Camará: Municipal,
como palpebras que adormecem, candiei· I

não fosse dado o parecer favoravel á cria­

ros e lamp,iões apagam se.," ção do 5.° IClgar da escola femenin¡¡, vis-

Mas nem musicos nem bailarinos que· to quç a l.a classe da referida escola tem

rem saber do rapido deslisar das alegres só um professór e 90 alunos de frequen­
horas .•• ninguem seme cançaço nem exte-

. cia diaria" um ensino assim torna-se um

nuamento. . • impossivel.
De longe 'em longe, fogo de varias cô- -Requereram exame do 1.° grau 448

res alastr¡i em grande,!; man'chas por en- candidatos do Circulo Escolar de Faro,
tre a multidão... Subltam'!'!'nte todos os I sendo do secso masculino 306 e do femi-

grupos se tingem, de variegadas côres" nino 242.
.

num brilho famastico de apoteose ••. As I O concelho de Faro apresenta a exame'
faces das moças parecem, então, mais I 77

meninos e 66 meninas.

lindas, elas �aracot�iam mars demorada- O de A.lbufeira respétivamente, 22 e

mente, os quadris e � voz da cantadeira 25.
retina ,vibrante de alegria: O de Loulé, 77 e 44·

O de Olhão, 76 e 64.
O de S. Braz de Alportel, 54 e 43.
No ano létivo de 1913, o nume�o. de

candid's'tos ao exame do 1.° grau fOI �UI­
to maior; requereram ",exame. 580 candIda­
tos, sendo do, secsó m�sc;uhno 3.23 e d9
femiaino 257: uma. deíerença ,para menos

de 132 examinandos! .;.:. ...

:
"ó '," ,

O' rosa, deixa-te estar
Fechadinha no botão:
Aberta caem-t'as folhas
Fechadinha, tosa, nã'o!

Depoi,s, qll:aQde,çOrt1e.Ç¡¡ aclarecendo,;ôs,
c,andieiros da iluminação publica· brilham
'coin uma fraqueza de pirilampo a morrer;
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FABRICA PROGRESSO FARENSE
, f,DE L�DR!LHOS

MOSAICOS
0,8 MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES
waaalœcg¡ .11P8œla� __ 811181111C1I, 8' 1f_I"I�I, aea_allCl

Deposito ;
de' eímentos nacionaes e estrangeiros-Preços sem -co�petencia-Descontos aos revendedoras

��,. l.' PII"TO '·UIIOR S CO,M·¡P.A .... 'AIRO��
Nínguemmande vir de tora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

POR ESSE A�GARV,E
-;

t�alta de espaço' ��8!������
L A I p A D A S "X m T A L "

IO NOSSO NOTiCIABIO
,Santo EstevaIn, I..,' � 'Por absoluta falta de espaço fomos

Besponneramha días om policia correcional O sr. dr. Joaquim Candido Pereira de obrigados a retirar muitos artigos já com- "
DO tribunal desta comarca, ,oS srs Joaquim Magalhães foi nomeado oficial do registo ei- postos para este numero. ' N
Anlonio de MendllrÍça, Domingos de Mendon� vil em Albufeira. �

ça da Franca, José Francisco da Encarna- = O sr. Leonardo de Melo Falcão Trigo- '"
ção, João Francisco de Jesus, José Fernan- so, segundo oficial da administração politica M
des de Brito, José da COSia Raposo, Pedro' e civil foi aposentado. com ñ208 anuaes. �
de S.ousa, J.,sé P�rei�a da C,'st�, Joaquim = O sr. Jacinto Queiroz Taktim foi no- �
Hannque, �ulJes, Firminn LlIl� Viegas, Ma- meado guarda-fios jornaleiro em Sines. . �
nuel F�It,CIO de M�ndonça, J'��I) Pedr� Ma- ,

,= A. fim de ser utilisada no serviço da I Dcedo, Luiz d� Brito, Sebastlaf! Hodrigues in struçãn da Escola Central de Oâciaes se-
JUrJ1or, AU��IJl� Bernardo �1I111:r:, Manuel

gue, para Mafra no dia 6 de julhn uma sé-
Cavaco. e J

1
qurm Estavam. �cllsad�s de te-

ção de arntharla 1, fazendo a marcha pela �
f.em mjnnaoo ? �rofessor oficial desta loca- via ordinaria e num só dia. ��
Iidade, sr. Vemslmo Manuel Marllos, numa ?§Iii,

:���:����:�. que/ha tempos f"i feita a este
dos p��:e�r�r�i�isa;��� �eev:a�i��tep��t::tg� �

�

arquipetago de Cabo Verde, \ �
Os reus foram absolvidos. Mas o povo

= E' brevemente assinado o contrato en- Icrlierioso, desapaixonado e imparcial. que -,

conhece bem de perto a intriga que desde tre (I governo e uma sociedade constituida I Eis o que é a Emulsão de SCOTT, que
•

I�. Il ...
a proclamação da Republica tem humilha- pelo sr. Antonio Paulino Mendes, para um I

. é singularmente eficaz no tratamento da
-

�����*���....-l��>-4I!do 11m pOIlCO esta freguezia, condenou-os. L" estabelecimento de um deposito flutuante ,. d!
E L I j\ S, 'D' A. S A, BAT H

'

.

"

I:! I'-'
d

-

db' ,I T f I S 'r' d debilidade orgánica, deenças efinhadoras
11

condenou-os -justameute, porque sabe que (I
e carvao a ara iro arra il, • lago e

¡c, bo {Te de e desarranjos dos apare1.os respiratorios.
professor Marlins não é aquilo que os seus

'

a "r, .

•

detratores querem que ele seja. E' um fun- = A Sociedade �acional de Belas I\rtes
A PROVA !cionarío ilustrado que tem cumprido os seus pediu ao govemo isenção de franquia para :

Ideveres proñssiouaes, um bum cidadão, em- a sua correspoudeucia, " Estabelecimento de drogas, ferragens. tintas, vidraça e outros artigos a
.

..Minha filhinh!' eramuito fraca, tinha tosse
bora tenha defeitos, como todos os homens = Acompanhado de sua esposa, mis. I! PREÇOS EXTREM, AMENTE CONVIDATIVOS

e andava sempre doente. Comia pouco, -

OS teem. Belle Willarde, esteve em Lagos o sr. Ker-
porque não tinha apetite. Tomou di- I' ,

como o proprio freguez poderã verificar.
Oxalá que de óra ávante os reus tenham mile Ruosevelt, que anda em viagem de

¡ N' ". b I'

I AI "d deooi versos medicamentos, mas sem resultado. lnguem compre sem pnrneiro VISitar este ':'esta e ecimento,
mais criterio e que lhes fique gravado na nupcias pe o garve, seguin o epois para -

memoria o conselho moratisador que lhes o Cabo de S. vrceure e Sagres. Dei-lhe por ultimara Emulsão deSCOTT,

I
RUA D. FRANCISCU GOM ES, 18 a 22

deu o meritissimo juiz, depois de ler a sen- = Tendo a procuradoria geral da Repu- e minha filha está completamente bôa,
� pO R T A S E N C A R N A D A S '�

tença, conselho que devem cumpri-lo, por- blica emitido parecer contrario ao pedido apresentando bôas côres. Está forte e
'

que só assim poderão desaparecer muitos dos professores � (uucionarios estranseíros come bem." Manoel Dias da Silva, Rua
.

,

I:! �.§ .�������...,�
rancores ... E' preciso que todos quantos contratados, para serem tseutos do paga- Chã, 110, Porto, 16 de Janeiro de 1913. i

residem aqui saibam mamer-se uuma situa- mento dos direitos de encarte, o governo,
I I � � ���gSlfj3l\,'M��'��

,.
�

.

ção airosa, não se oeupando em questiun- segundo consta, apresentará ao, parlamento, A Emulsão genuina de SCOTT é �Gil�.EJ���'�¡lj������<E��

����s ��d��O:�::ass ��:di���, S�J��X::rI�:� ���leP������� d� lei no sentido_ dê atender ]
'

:����a�: !:��o, :���:�tee;7 ::::Ste: (I n F I r I N A n [ r n D 'o [ r I D n f Q, r L f I D n I
coutribuem para odespresiiglo do regimen = Instalou-se na procuradoria geral da sido receitada A U 'L U [ I.J U� On EC�_ Il U U C � Il U m
em que vivemos. Represalias, vinganças e Republica, juuto da Relação de Lisboa, a d hOlod' d m -,. � •
perseguições são hoje absolutamente ina- comissão nomeada para analisar e resolvor' para a ell· a e, {I "dmissiveis-pensam-Do assim os republica- os- àiterentes plMOS referentes á questão deflonhamento, ane... �'S D P 'O RTO�
D,IS compeuetrados dos seus deveres c�vi- da Arrauc'ada, caminho de ferrro de Tavira. �'<9. •. e> I.3J

,

cos e sociaes, que, felizmente, ainda.os ha = A folha ofidal publicou a postura so- mia, linfatismo, ,I 'NESTA ofiCina executam-se todos os trabalhos de Correa:'� Ie,'nesta localidade. hre pezus e medidas no concelho d'e Vila "
Não queiramos retrogradar I aos velhos Nova de PorlÍmão. e para a lraqueza dos nervos e tambem ria e Selaria com perfeição e por preços baratissimos.

tempos de Nero e de Torqllemada, em que
= O sr. Juaquim André Duarte, escri-, para as E:rianças pouco des�nvolvidas ou Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car-

as perseguições chegaram a atingir propor- vão-notario, foi nomeado administrador sub- mal nutridas, mães doentes e pessoas que,

,I)
ros e animaes, tambem' por preços relativamente baratos, as-

Ições hnrrorosas. Santo Estevam é uma fre- stiluto dII coucelho de Monchique. "
em seguida ás doenças ou pela falta de sim como todos os mais artigos que dizem respeito, a esta in-

guezia de um paiz civilisado, que tem dado = Partiu para S. Bartolomeu de Messi- saude, carecem de algum auxilio especial dustria.

(Imuitas vezes provas da sua cordura e bon- nes o professor SI'. Antonio Meudes M.:d'ei-
par� recuperarem a saude ;j! a força. "

dade perante lodo o muudo cuho, e por is- ro., . �\ Rua 100 de Dezembro, 22 e 24 '

so ,o dever de nós tedos é seguirmos uma = Val ser transfendo do serviço no ar- E I"" ¡; �
linha .de conduta bonesta, para que o povo senal para o da r:scola, de Alunos Máriohei- mu s O "

I -FARO- •das freguezias 'circumvizinhas nos (Ilhe com

¡
rOS do Sul para, aqUi render o mestre de

I ����������������,o�cOllsideração e respeito. manobras SI": �'acu[Jdo Carlos, o, mestre sr.

d'e C T ��������7t'�������W
Temos dito muitas vezes, e ne�te logar o

Carlos �lguelra.
.

:repelim(l�: Contra o professor Mactios for-
- Tlve1Il2's o prazer ?e cumpflmentar

M�Q��I����S ���IG�L�A'�,s'��f��I���"����:�S�T���'���.t�'S'��������'�I�,',

jou-se duraote mnito lempo uma campanha nesta red,açao o [lySSO amigo e ,eolabor�jor I fJflw,' llfl'flfJrif/'iI'ffJWr/flfjr¿ril/'f.h,dJ"i/fJf]'f.rfJfJ{f,{;,,�
acinlOsa, perlinaz, que todas as pess()as sr: Antonto ,\iam da Silva ,Pereira de Lima,

� Ve-de(L f A d L \ o peixeiro
seQsatas teem couibatido energicamente, ISZlU er e olonlo e Ima, que esteve

caulpanha movida pur odios politiCOS e pes-
nesIa 'Cidade. COlD o grande

soaes.
'

= O Bouquet liberal de Cachopo fui de- peixe, no pacote,

O prufessor Martios, soube' sofrer com
dicado p�lo prufess?r da �scola �o�el ao sinal da pureza, bóa

prudebcia e resignação essa ca'mpanha tor-
DO�SO amlg() dr. Jose FranCISco TeixeIra d� qualidade 'e força d�

pe" chegando a ser transferido para Estoi
Azevedo.

,

preparado SCOTT.

pelo celebre .ex-ministro do interior, dr. Sil,
= Acu,mpaohado �e sua e.sposa regr�s- Recomendàdo por to-

vestre Falcão, que hoje se deve sentir profun- so� a Fare o 8r. Joao RodrIgues Aragao, dos os medicos para

damente orgulhoso pela bonita figúra que
anltgo prufessor d.o liceu.

uso tanto dflS crianças
fez durante o lempo que desempenhou � como' dos adultos.
aquele cargo •.. Mas essa traosferencia� fe­
lizment e foi anulada por i1egar, sendo,o pro-
fessor Marlins reintegrado na escola desta F.lrem anos:

freguezia, oode atualmente ministra o ensi- A'manbã, domingo, 28 -O, Laura Mendes Brito, D. Ma�
nO com o mesmo zelo com que sempre o ria Elvira Ribeiro, O. Francisca Lucinda Cruz, O. Joana
lem ministrado. AntoOia Soares, O. Augusta AnacJéta Flôres. conselbeiro

Dizem individuas que teem o habito de Alvaro Ferreira, José Frederico Guilberme de Almeida

_cortar as urlhas com os dentes, if100rarúes e,
Arez, prlar' Romão Antonio Vaz, Joaquim !llendes d. Cu-'

I:! Dba, Alvaro João Alves, José Joaquim, ¡iaviàa e VlDancio
mal. ioteocinu·ados, qne aqueje Cuocio.oario <!!l Silva Peres,
abandooa amiudadas vezes a escola, deseu- Segunda-feira, 29 -D, Maria Joua Alves, D. �Iaria Au­

fando assim o ensino dos sens aluoos. Tudo gu§ta Soar08, O. Leonilde Sá, O. Ana Veloso Monteiro, D

isto é falso -püdemo-Io afirmar-porque' Maria d.:s Deres Ingl?z Brito. Fernanda�, Paulo Plnlo, Ma-
�

,
,

noel Jose Viegas, Jo�e Antomn Concelçao, João Afonso Pe-
ele lem apresentado lodos os anos aluGos a reira e JOdquim S�voridno Gos Reis.
exame, ficando �provados: en,tre eles filbos Terça.felra, 30-0, Ali"e Moreira Feio, O. Judit Bran·
de algilUs dos s�us delratores 'que hoje, ep:)

ca de, Matos, O. Florentina Amaha d� Costa Ca,brita, D:
vez de se mamfeslarem reconhecidos pela Augosta VieIra Sergio, D. Clotilde Sant Ana Pereira,. Jo�e
. ._ ,JoaquIm PIaS Prade, João Marçal da Fonseca, AntoniO
Inslruçao que o professor Marllns forneceu Mendes C.brit�, José Augusto Soares e Ràul de &Iendooea.
aos seus ,fiIho�, e�clareceodo-lhes o espirilo Quarta·feira, 1 de julbo-D. �delaide Beatriz de ÃII­
(3 aperftllçOaoào·lnes as faculdades intele- drade, D, Carolliia Deodata MODlZ, D. Deolmda Moreira

tuaes, SÓ teem sabido hoslilisa.lo comba- Soares, D, Eduarda Candl�1I da Costa, João Al(re�o Moni�,
. '.

' AntoniO C .. rlos Viegas, Joao Eleuterlo de Castro e e meDl-

tendo-o se.1_ll motivo JustIficado, uos, por no Bivaro Julião de Campos.
'.IIlera sabuJlce, oUlros para satisfação das
suas malquerenças, esquecendo os benefi­
.;ios que os seus filhos receberam da escola, Est�, felizmente restabelecido. o sr. Antonio Caetano dos

¡regida Dor aquele ilustrado funcionario, onde Reis, mestre da oficina de marcenaria, da Escola Industrial
""I

.
-

d 't b Ih Ih
. . Pedro Nunes.

'Q e, a custa e mullO ra a o, es lUCutlU
:;DO cerebro .os conhecimentos literarios su­

:ficientes, para poderem frequentar os estu­
{los �uperiures ou ganharem à vida.
A mgralidão é um graode mal que alaca

.cerlas 'ereatur/ls ignorantes, levando- as ao

completo esquecimento dos seus deveres
.soclaes.

IDfeliz�eole, aqui oão falta quem se es­

queça (u.ao sllbe�os se por' walefoleDcia
ou por 19nonncla) de cumprir esses de.
reres! •.• ,

.1
NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL

CO�ST:a.UÇÃ.O SOLIDA

AGENTE�EMPQBTUGAL
Appareillage Gardy, S. A.

, LISBOA-RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2,o-LISBOA
Esta lampada tem o maximo de luz e o minimo de consumo. E' a melhor que ba DO mer­

cado e' a mais barata. Pode ser desde tO a 100 velas. O98nte da.eass Gardy'em Faro en­

carrega-se da montagem ra luz e de todos es seus aparelbéã, bem como da ínstalação de cam­

painbas eletricas e pára-raios. Manda vir todo o material preciso para montagens de eletrici­

dade, tante de luz como de força motriz ou aq uecímento.-Material de 1.," qualidade.
Preços baratissimos-AGENTE, Antonio do Carmo Beníes=-Bue' Letes, n.O 21-FARO

-COM-

CARTEIRA·

rubos de ferro preto e galvanisado
BODlbas de 'todo*" õ ... l!!iisteInas

Charruas e relh'as
Mo'tores a gazolina e gaz pobre

Mo'tores Evi:nrude a gftzoli:na para adap'tar a. barcos

, Fundicão, Serralharia 'e Forjas
F, STREET & C.O Ltd

LISBOA POR'�O
REPRESENTANTE NO ALGARVE

Ifr�:l�ã';de K�o¥i.cias e Drogarias vendem ,a

Representante: I
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto.

IW����;2W

JOÃO �OROMENHO-Largo 'aa Esta�ãO,.�1-Fa[¡o
�� ���������i��®®��®���������i®�

Doentes:

»�á���8'������

I PERFUMARIA A P:6l.so i"¡I Na Livraria Mendonça, de Faro,
� RUA O. FRANCISCO GOMES, t2 a H .

� Vendem-se I'icas perfumarias, por �

� preços excecionalmente baratos §
��������������

fl..��������
.

I �!��!!�}*[Ud:O.U.��,
I

cursos especiaes de Higiene, OflalillollBia e

Baleriología

(1I1IU BEBAL, aPEIAtõES

=<=1 êsoecialidades: :i)oenças, dos
olhos, boca e dentes
:i)entes artificiaes

CONSULTAS TODOS OS DIAS,
,

I RU7;¡TO; ::: 6

,

.

FAllO

-tt�.-.��...�...
...":

.

BOAS FA�INHAS ,[ CA�VÁO-COK SEMENTE OE COUVE
De La qualidade. Muito economi-I Vende-se de �oa qualidade e em

co em fornalhas e fogões, a 20 qualq':ler -q,uanttdade na tenda �e
centavos cada 15 quilos. Compran- Carmmha Ramos. Praça da verdu­
do 75 quilos ou mais, tem abati- ra, Faro.

mento, que será maior quanto
maior fôr a quantidade.

Mo SHOCRAN - R. João de Deus,
83 (Terreiro do Bispo).-FARO.

-------------�--------

A. CAMPOS & Al MfNDES
Representantes das prlncipaes casas
bancárias do· paiz, ageutes da Com­

panhia de Seguros Comercio e In-
-::;:a áustria =-

,

Cereaes., Azeites e Lãs

PREÇOS SEM COMPETENCIA
,

'

MONTEMOR-O"NOVO

Necrologia:

JOÃO DA SILV Â N OBRE
MEDICO-CIl\URGlÃO

Sepultou-SR em Tavira no cemiterio da Ordem Terceira
do Carmó em catacumba a esposo de ,!r. dr. José P Ires de

Sousa, proprietario e mãe do rev. padre Joilo Assumpcão
Pires, cOIIJjulor em Loulé, e n sr." O. Maria dos MMtyr�s,
Padinha, de 73 aDOS, esposa do sr. Joaquim 'Martios Padi­
nli.; escrivão da Armacao illi Atum de Tavira II cunbada
do rey. prior aposentado: sr. Lucio 1I16ro M .. rtins;
-Faleceu 00 ,dia' t3, no,AlgoE, a sr." D. Antoni. Rita

Gonçalves Vieira. A lilada, 'lilt coota" 89 Inl8, era mãe
do pr(!'8!sor oIIcial dili, de If. JOlquim Vieirl da Siha,
farlllee,utic:. I. Alcalll.rillla, t de Ir. leu" da Sil'a Vie,.
f. OHIér.illl" I" L••a.

.

EI-inleral iu '"piIHS •• Lisboa

Garganta, nari:{ e ouvidos - Doenças
das se."horas - Tratame"��ô da sililis. C
das st{ôes rebeldes pefo' 606 de Erliela

, Çlinica t�eral �, Operações .:..,__�....._�..�_. ..,.¡__,_

gON.VL'rA& A.'. 11 H·OBA. &, I
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Esta casa, que é. QO genero .a .primeira 'da provincia.do Algar-
. ve, encarrega-se de .todos os-trabalhos mecanices e civis.

Constroem-se, engenhos de' noras de todas as qualidades,
, cotp,a Il1aior ligeireza,' solidez e perfeição.

' .

.

;

�,":�·:, ...faz.é'mts:� .C:J:i�ú�.q�"Ae todos os tamanhos,' maquinas dp de:"

bulhan.mílho, cq!u.l.ilas.,;Jqbaria e todos os utensilios ªg'ricQla·s. l'

Ninguém deixe .de: comprar nesta 'casa; Visfdlque' erh parte
.

-

-alguma do paiz se fabricam e vendem, 'estes' gen�ros em rnelhc-
..

res çondições.·'
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Ninguem compre sem primeiro visitar esta importantefabrica
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'I'¡ratado de Quimiea Elemental" (7.a Edição). Um volume de 4cO
.

páginas-no formaro 22X, Sem com 122 gravuras. (PREÇO-I�Soo réis

"Obra uti! e recomendada a todos os que .desejam instruir-se nesta ciencia: as teorias quimicas são metódicamente tratadas em separado com a maxima clar�7a e bastante desenvolvímen­

to; a porte descritiva é rica na indicação de experiencias atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida pratica; fi os problemas fundamentais da química elementar estão cuidadosa­
mente tratados em seccão especial acompanhados de modelós literais e exemplificsções numéricas da disposição dos calculos, E,te compendie foi adotado em seguida á sua primeira publicacão em

quasi todos os liceus e' seminurros ; no Instituto Industriail e Comercial do, Porto, e' em div�.rsas escolas llot�ai'S, indust ria is ",agricolas.,
,�',

•

, I,lções de, Fhica do curso gel'ill do,l¡ lieen� e 'es(>olas lIuu'mah (I La Edição). .

.' Um volume, 'de 396 páginas no formaro 22Xi 5cm com 400 gravuras.' PREÇq- I:tP200 réis ..

Este compendio, dividido pedaz6�icame"'te em roquenas lições, foi preferido por unnnimid ade pela Comissão nomeada pelo Governo para o .�.xame dos livros destinados ao ensino secun­

dArio apresentados no concurso de 11199, e seguidi! mente mandado adotar .e�, todos ,(ls HCliuS por [)ecj-eto de 17 de noyp,mbro publicado no Diario do Governo n.O 261 do lJI"smoJ\no, Foi no­

vamênte proposto para o ensino,M curso geral dos liceus pela Comissão olicial no concurso de 1909 (D. do G. n,O 192),-Cada.lição é acompanhada de um questionario que substitue a presen­

ca de prof�ssor e facihta a revi'são das m'aterlas estlldad�s, Ilem disto, tambem no lim de cada IlÇãÓ, em cujà matérra podem ter "lugar aplicações,. numericas, se encontram eõunciados problemas·
muito' facéis' quê notÍlvelmente contribuem para 'a 'clara compreensão dos assuntos da respeiiva lição,'-Pelo' seu metodo essencialmente indutivo experimental e pelo seu, carater

l elementarissiHl?,
est.e compendio possue particulares vantagens. pI,ra ,.se adquirirem sem Cadi�a nem dificuldade as primeir"s r.iJçõ�s eXiltas d a lisica, encontrando-se por isso adaptado não s6 ro curso geral'dos h·

ceu� e ao curso das escolas PHm,!is, mas tambem ao ensino ministrli'do nos -seminarío�, nas escolas elementares Industriais e na, de comercio e agricolas, ,
. ,

Tratad:o de Fls'ea Elementa." (8,a E'âição). U,m volume d,e IV i, ,') f,',,' I ,"'
, '", ", ., o;' ,_ •• ,_ �.. 764 págmas nolformato 2ZXI5cm C0!!l75!], gravuras PREÇO-I:tP8oo

'. Est; excelente livro de' Fisléa foi preferi�o ppr unanimidad� pela <Comi�s�o, nomeada, �e¡\¡,Governo p ••ra ?Ietame dos Íi,;?�s:.d'�stin�·do�, a� �D��n�. �e9�n?,�i:\O_apresentlíd�� M, c0l!curso, geral de
1895, e seguidamente mandado 'adotar em todos 'os Iiceu� por Decreto de 26 'de setembró,! pubhca��,no DlarlO'do Governo n, d í!fs . do mesmo ano, FOI novamen�e. o unico livro p,ro,v,osto 1Ja�a
o ensIno liceal complémeñtar pela' Comisiíão' oficial no concurso de 1,909 (D, do G. n,O 192), Esta edição está ihteiram�nte �co,modada á revisão geral do estudo da Flslca .nos hceus de harmonia

¡cgm as ,lnstruções.,que aeompa�l¡am OS prog(am,as do �urso complem!lJJ:��,.!:�,J?!lis que,¡. a lélD d� m�tén,�s novas mAncio�adas I\qs programas d�;6,� e, ria, 7:" cla���, cO,ntell) a� m,ll;ter�as das clils�es anter"rr�s,
� .}N':'l,lna com uma qefenv61vlda, e rp�t6d,lca ,cple,çM �e problemas uumerlcos acompanhados da 1I1illcação dos artigos da p,õ_)I}rlUa do te,xto a que se rereram 6, das rórmulas=�,l!lpregad as na sua �esolu�ao,

, ", ES�,a� pbl�S",9pe. tellt ,�id&p'r.ef!lr�d�s_ €m "{09cursos oliciais de !ívros de, ensino e que estã� vulgarisadas nh escolas de Portljgal e' do ,Br¡lzll,' ae'ompanham 'os p rog te�sos das Clenc las fiSlÇO­
quiin(¡la's éri'¿óntrán(Jo.se atualiSáa'3á 'com ,8 in'ser\!ào'das doutrinas sobre II'!! mdileroas e imp¿¡it�ntlsSllll'aS descobertas, tais comI) ii rI� Cotografia das cores, da Cotograli" atra vez dos corpos opacos
ou rl!:los 'X, das é"rrentés, d' alta fr��úebéi¡¡, dOÍ" ;:ãdi6condutores�>l,d1L' telegNtfia Stirn filM' 'di� rádióncLÍ'ii�.de. Os

prifl
cipi,o$:.!' ded �çõe� ieG,rjca,�' as ,exp,eri"e'1'Ci�s <ie,no!l�trjltivas, as ap:iC)l çõe5 prati­

cas, e,:os IHoblema�l,nJlrrrlitico¡¡;;.,E!.stllQ¡ .expo.lo& Pll:l' lorma que imp'rJmem"iI' e�t,e�.livros. a SIH ,cara.!�ristica clareza a 'Q�dero8 ,otien'taç�o p�'¡i).g\Íg�ca, Joro ando-os sim ultanoameote aprop ria dos ao.

;tens��o lpórLc9.,!lí llràti��� �.di\CiIt��,d,o �8I\iri�o,,� aos trabalbo�;ll.� I�bor<ltorio: Sãoi,tam��mll.!�r.ô� utois f6r. dos' ur<I1S escolare;:' Il amador il. fotogr."lia encontra o, �"nheclf1)e�tns sllfi��p,ntes (re-
c�i,t�s �1:rec,IIl�06)"pa.ra Rnn�IP¡'�r a,.ope;�"r c�m segurança e Bom r�sufta9\j;>0'teI6grl\lista'encontra os conheclmelltos d,,;' rH""Õ"S ;),,;;�co/:P'o, ?:d,a ",letl'l';I',la lil,IOdl,;p"Il;avill; il �'I'l p,.ofi�sai); e todils

'

. .rS'pe'ssod-ljoé"-desejarll adquir� óoções dos 'feooméoos da natureza encon!ram elementos que devem sati5r.zer ás exigellcla� do seu ·dSplfl�O," _',
.

"

,: ? LIS1l04'Jivrpri;):��i�,J�;,N.��� .do·�I� ad�, 70,-PORTO LiV;-pri�·Ch�f.����:'i�unàas Carmelitts, l�f-COW��lA:f(��a¡;¡9. 'F.;��,�,ç�:�tfiado, Rua Ferreira,1lol'ges,. t.�5, ,'"
'�l !, J-'¡-�J \ ..' -t F:$· ...,l 1:'11''; � 't::\:¡;)I�':'tH. 1 .W'J ;� �¡'" .' . J, r'; .,� ..
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